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Resumo

Plantas medicinais têm sido usadas como tratamento alternativo e coadjuvante de várias doenças humanas. O objetivo 
foi avaliar in vitro a atividade antifúngica de extratos naturais (própolis, mamona, sálvia e calêndula) sobre 20 cepas 
de Candida albicans isoladas da cavidade bucal. Para determinação da concentração fungicida mínima (CFM), foram 
realizadas diluições seriadas dos extratos e suspensões padronizadas de cada cepa de C. albicans (106 céls/mL). Em 
placas de 24 poços, alíquotas de 1 mL de cada diluição dos extratos foram distribuídas e contaminadas com 0,1 mL de 
uma suspensão de Candida. As placas foram incubadas (37ºC/24 h) e, a seguir, amostras foram semeadas em duplicata 
em ágar Sabouraud (37ºC/48 h). Os resultados demonstraram que o extrato glicólico de própolis apresentou capacidade 
fungicida para todas as cepas de C. albicans, com CFM de 3,12% para 90% das cepas. O extrato glicólico de sálvia 
apresentou capacidade fungicida para 80% das cepas, com CFM variando de 5 a 50%. O extrato glicólico de calêndula 
demonstrou atividade fungicida apenas para 10% das cepas. O extrato da mamona não apresentou atividade fungicida 
para nenhuma cepa. Concluiu-se que o extrato de própolis foi o mais efetivo, apresentando atividade antifúngica para 
todas as cepas de C. albicans avaliadas.
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Introdução

Plantas medicinais são amplamente utilizadas pela 
humanidade desde os tempos primórdios. Atualmente, 
embora seja produzida uma larga escala de drogas 
antifúngicas e antibacterianas para o tratamento de 
diversas doenças de origem microbiana, o uso de 
fitoterápicos tem-se intensificado em vários países do 
mundo, principalmente no Brasil, que possui uma flora 
rica e diversa. O uso indiscriminado e prolongado de 
fármacos industrializados tem levado à seleção de mi-
crorganismos resistentes a esses compostos, tornando 
o uso de produtos de origem natural uma importante 
alternativa (CriSAN et al.7, 1995).

A utilização de plantas medicinais com finali-
dade terapêutica é de origem popular, entretanto, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) incentivou 
o estudo científico dessas plantas a partir dos anos 
setenta, objetivando o conhecimento dos benefícios 
desses agentes medicinais e os riscos quando con-
sumidos de forma exagerada. Diversos fatores têm 
colaborado com o desenvolvimento de práticas de 
saúde que incluam plantas medicinais, principal-
mente baixo custo e fácil manuseio (ALMEiDA e 
MENEZES1, 2002). 

Além da crescente utilização da fitoterapia na área 
médica, tem-se verificado um importante avanço de 
estudos na área odontológica. A associação de plantas 
medicinais a dentifrícios ou colutórios bucais tem 
sido proposto por vários estudos e diversos extratos 
de plantas foram testados com o objetivo de reduzir a 
atividade de microrganismos comensais da cavidade 
bucal (MODESTO et al.23, 2001). Considerando que 
as principais doenças que acometem a cavidade bu-
cal são de origem microbiana é recomendável o uso 
de substâncias que tenham efeito microbicida sobre 
microrganismos causadores da cárie, doenças perio-
dontais e candidoses. 

A cárie é uma doença multifatorial, sendo Strepto-
coccus mutans um dos principais agentes etiológicos 
desta lesão. Estudos demonstraram a atividade de 
extratos naturais, como chá verde, chá preto, cacau, 
café e própolis na formação de biofilme dentário e 
desenvolvimento de lesões de cáries. A capacidade de 
muitos extratos naturais de alterar a síntese de polissa-
carídeos extracelulares pode ter um importante papel 
na determinação de seu potencial anti-cariogênico, 
Brandão et al.3 (2007) verificaram que soluções de 
café não apresentaram efeito antimicrobiano sobre 
S. mutans, entretanto, reduziram significativamente 
a aderência de microrganismos à superfície do vidro, 

sugerindo um papel importante do café na redução da 
formação do biofilme dentário.

 As doenças periodontais estão geralmente asso-
ciadas a microbiota complexa, resultante de uma infec-
ção específica tratada comumente com antibióticos e 
outras substâncias adjuvantes no tratamento. Produtos 
de origem natural podem oferecer novas opções de tra-
tamento no controle de periodontites, sendo a própolis 
muito utilizada nas afecções bucais, resultando bons 
efeitos medicinais (gEBArA et al.14, 2002). 

Embora esses microrganismos sejam comensais 
em aproximadamente 50% da população, as levedu-
ras do gênero Candida requerem atenção especial 
por estarem envolvidas em várias patologias bucais e 
também por se manifestarem oportunamente princi-
palmente em pacientes imunossuprimidos. As lesões 
de candidose podem variar de infecções locais superfi-
ciais até graves infecções sistêmicas e potencialmente 
fatais. Atualmente, os antifúngicos apresentam uso 
limitado devido a fatores como baixa potência, baixa 
solubilidade, toxicidade e o aparecimento de cepas 
resistentes (DUArTE et al.11, 2005). Segundo Teichert 
et al.29 (2002), aproximadamente 81% dos pacientes 
com síndrome da imunodeficiência adquirida são 
colonizados por cepas de Candida resistentes aos 
antifúngicos azóis. Magliorati et al.20 (2004) isolaram 
diferentes amostras de C. albicans da cavidade bucal 
de pacientes Hiv-positivos e verificaram que 52,2% 
eram resistentes ao cetoconazol, 30,4% ao fluconazol 
e 30,4% ao iatroconazol.

Além de diversas formas de candidose, essas leve-
duras podem estar envolvidas em lesões endodônticas 
persistentes e doenças periodontais (SUNDQviST 
et al.28, 1998).

 
Waltimo et al.31 (1997) afirmaram que 

leveduras, especialmente C. albicans, são resistentes 
ao tratamento convencional em 7% dos casos de lesão 
periapical, tornando-se importante a investigação de 
produtos naturais contra Candida que possam ser uti-
lizados como enxaguatório bucal ou como irrigantes 
do canal radicular. 

Carreto5 (2007) verificou que o extrato hidro-
alcoólico de Mentha piperita apresentou atividade 
fungistática e fungicida para cepas de C. albicans, C. 
tropicalis e C. glabrata. Além disso, o óleo essencial 
de Mentha piperita exibiu atividade inibitória sobre 
48,75% das 80 cepas de Candida testadas. 

Navas et al.24 (2006) verificaram que o chá de 
tomilho (10%) foi efetivo em inibir a aderência de 
C. albicans à superfície da resina acrílica. Hammer 
et al.15 (2000) demonstraram que o óleo essencial de 
Melaleuca alternifolia foi capaz de inibir a formação 
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de tubos germinativos por C. albicans. Esses estudos 
demostraram que produtos naturais podem ter ação 
sobre importantes fatores de virulência de C. albicans, 
como a capacidade de adesão à resina e produção de 
tubos germinativos.

A literatura relata atividade antimicrobiana de 
própolis, chá verde, cacau, tomilho, mamona, bardana, 
óleos essenciais de sálvia e capim-limão, entre outros, 
sobre diferentes microrganismos (LEONArDO et 
al.21, 2001; PErEirA et al.27, 2004; LU et al.22, 2005; 
NAvAS et al.24, 2006; CArrETO5, 2007). 

A própolis é uma resina elaborada pelas abelhas a 
partir da coleta de substâncias secretadas pelas plantas, 
sendo amplamente utilizada no preparo de cremes, 
loções e pomadas. Apresenta muitas propriedades te-
rapêuticas tais como: antimicrobiana, antiinflamatória, 
imunoestimulatória, cicatrizante e anti-séptica. Sua 
composição química é bastante complexa e variada e 
está intimamente relacionada com a ecologia da região 
onde é coletada (PArK et al.26, 2002). 

Lu et al.22 (2005) demonstraram que o extrato 
alcoólico de própolis apresentou diferentes graus de 
atividade antimicrobiana sobre S. aureus, dependendo 
da concentração, local de extração e tempo. Em 2000, 
Koo et al.17 estudaram a atividade antimicrobiana da 
própolis sobre diferentes patógenos bucais e conclu-
íram que o extrato de própolis demonstrou in vitro 
atividade antimicrobiana, inibição da aderência de 
células em superfícies de vidro e inibiu a formação de 
glicanos insolúveis. Koru et al.18 (2007) avaliaram a 
atividade antimicrobiana de cinco diferentes amostras 
de própolis (extratos alcoólicos) sobre nove bactérias 
anaeróbias e verificaram efetividade dos extratos sobre 
todos os microrganismos avaliados, com melhores 
resultados sobre bactérias gram-positivas.

 A literatura demonstrou ação antimicrobiana de 
inúmeros extratos alcoólicos de própolis, entretanto, 
é de grande interesse para a odontologia o estudo da 
ação antimicrobiana de extratos livres de álcool, de 
modo que os estudos com extratos glicólicos de pró-
polis devem ser ampliados.

Outro extrato que desperta interesse é a sálvia. 
Salvia officinalis é uma gramínia pertencente à famí-
lia das Laminaceas, conhecida por suas propriedades 
anti-sépticas, cicatrizante, bactericida e antioxidante. 
Pereira et al.27 (2004) demonstraram que o óleo es-
sencial de Salvia officinalis apresentou importante 
atividade antimicrobiana, com eficácia de 100% 
sobre espécies de Enterobacter e Klebsiella, 96% 
sobre Escherichia coli, 83% para Proteus mirabilis e 
75% sobre Morganella morganii. Weckesser et al.32 

(2007) avaliaram extratos de diferentes plantas, in-
cluindo Salvia officinalis, sobre 29 bactérias aeróbias, 
anaeróbias e leveduras e verificaram importante ação 
antimicrobiana da sálvia. 

A calêndula é uma planta originária da Europa 
meridional, pertencente à família das Asteraceae. Suas 
flores são a parte utilizada no preparo de cosméticos 
e remédios homeopáticos e é considerada pela me-
dicina natural como anti-séptico e cicatrizante. Na 
odontologia é indicada como auxiliar no tratamento 
pós-cirúrgico, herpes labial e gengivites (CrOMACK, 
e SMiTH8, 1998). 

A atividade antimicrobiana de extratos da ca-
lêndula é pouco explorada. Em 2001, Buffon et al.4 
compararam o extrato de calêndula com solução 
de clorexidina a 20% e verificou que C. officinalis 
apresentou um índice de inibição no crescimento de 
bactérias do biofilme dentário em torno de 16,4%. 
De acordo com Balducci-roslindo et al.2 (1999), a 
calêndula foi considerada um bom cicatrizante e atuou 
como acelerador no processo de maturação óssea após 
extração dentária. Com isso, são necessários estudos 
que avaliem a atividade antimicrobiana da calêndula 
com intuito de ampliar seu uso na odontologia.

 A mamona (Ricinnus communis) é uma planta 
típica de clima tropical cuja semente é utilizada na 
obtenção de óleo, sendo o componente mais abun-
dante o ácido ricinoléico. relatos recentes mostram 
resultados promissores de uma resina poliuretana de 
origem vegetal, derivada do óleo de mamona, com 
possibilidade de aplicação em ortopedia e cirurgia 
plástica. implantes da resina de mamona têm-se 
mostrado biocompatíveis em condições experimen-
tais diversas (ErENO et al.12, 2003). Assim, torna-se 
também interessante verificar a ação antimicrobiana 
de extratos da mamona. 

Ferreira et al.13 (2002) avaliaram a atividade do 
detergente derivado do óleo da mamona (Ricinnus 
communis) sobre microrganismos anaeróbios frequen-
temente isolados de canais radiculares, em comparação 
com clorexidina, hidróxido de cálcio e paramonoclo-
rofenol canforado (PMCc). Os autores verificaram que 
a clorexidina foi mais efetiva, seguido pelo detergente 
de mamona, PMCc e hidróxido de cálcio. 

De acordo com a literatura, a utilização de extratos 
naturais na odontologia é promissora, entretanto, os 
estudo da atividade antimicrobiana de diferentes ex-
tratos devem ser ampliados. Desta forma, o objetivo 
deste estudo foi avaliar in vitro a atividade antifúngi-
ca de extratos naturais de própolis, mamona, sálvia 
e calêndula sobre vinte cepas de Candida albicans 
isoladas da cavidade bucal humana.
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mateRial e métodos

Extratos

Foram utilizados neste estudo os seguintes extra-
tos naturais: calêndula (Calendula officinalis), sálvia 
(Salvia divinorum), mamona (Ricinnus communis) 
e própolis. Os extratos de calêndula e sálvia foram 
adquiridos em farmácia de manipulação (Byofórmula, 
São José dos Campos), contendo 40% do princípio 
ativo diluído em meio glicólico. O extrato de própolis 
(Propomax – Apis Flora, ribeirão Preto, SP) prepara-
do industrialmente em meio aquoso, contendo 12% do 
princípio ativo. O extrato de mamona foi adquirido co-
mercialmente (Endoquil, Poliquil , Araraquara, SP).

Microrganismos

A atividade antimicrobiana dos extratos naturais 
foi avaliada sobre vinte cepas de Candida albicans. 
Essas cepas foram provenientes do laboratório de 
Microbiologia e imunologia da Faculdade de Odon-
tologia de São José dos Campos/UNESP, obtidas a 
partir de amostras de saliva coletadas da cavidade 
bucal humana.

Cada cepa utilizada foi semeada em ágar Sabou-
raud Dextrose (Difco, Detroit, USA) e incubada por 
48 horas a 37ºC em estufa bacteriológica. Após o 
tempo de incubação, foi preparada uma suspensão 
em solução fisiológica (NaCl a 0,85%) contendo 106 
células viáveis/mL do microrganismo, padronizada 
em espectrofotômetro, com comprimento de onda de 
530 nm e densidade óptica de 0,284. 

atividade antifúngica dos extratos naturais

Para determinação da Concentração Fungicida 
Mínima (CFM) dos extratos naturais foi utilizado o 
método de diluição em caldo Sabouraud Dextrose 
(Difco, Detroit, USA).

Diluições seriadas dos extratos naturais foram 
preparadas em 40 placas de cultura de células de 24 
poços (Costar Corning, New York, EUA). Para tanto, 
foi distribuído em todos os poços das placas 1 mL 
de caldo Sabouraud, sendo que nos primeiros poços 
de cada fileira foi adicionado mais 1 mL do extrato 
avaliado (calêndula, sálvia, mamona ou própolis) de 
forma a representar diluição 1/2 (volume 2 mL). Esta 
diluição foi agitada com auxílio de uma micropipeta 

e 1 mL foi transferido para o poço seguinte, repre-
sentando a diluição 1/4. Esta diluição foi novamente 
agitada e 1 mL foi transferido para o poço seguinte 
(diluição 1/8). Estes procedimentos foram repetidos 
para as diluições 1/16 e 1/32. 

A seguir, foram acrescentados 100 µL da sus-
pensão padronizada (106 células/mL) de cada cepa 
de Candida albicans avaliada. Os testes foram 
realizados em duplicata, de modo que para cada 
cepa foram utilizadas duas fileiras de diluições (1/2 
a 1/32) de cada extrato. O grupo controle positivo 
foi constituído de caldo Sabouraud acrescido do 
inóculo microbiano avaliado. O grupo controle ne-
gativo foi constituído apenas de caldo Sabouraud, a 
fim de avaliar possível contaminação durante a fase 
experimental.

Após incubação por 24 horas a 37ºC, alíquotas de 
100 µL foram semeadas em duplicata, em placas de 
ágar Sabouraud Dextrose para determinação da CFM. 
Após período de incubação de 48 horas a 37ºC, foi 
verificada ausência ou presença de crescimento micro-
biano (unidades formadoras de colônias - UFC). Para 
determinação da CFM, foram consideradas as placas 
que apresentavam ausência de crescimento fúngico. 
Assim, a CFM foi a menor concentração dos extratos 
naturais testados capaz de inibir totalmente o cresci-
mento microbiano em placas de ágar Sabouraud.

Resultados

Os valores da concentração fungicida mínima 
(CFM) obtidos pelos diferentes extratos naturais 
sobre as cepas de C. albicans estão demonstrados na 
Tabela 1.

Os resultados demonstraram que o extrato glicóli-
co de própolis apresentou efeito fungicida para todas 
as cepas de C. albicans, sendo que a CFM foi de, no 
mínimo, 3,125% para 90% das cepas avaliadas, 12,5% 
para 5% das cepas e 50% para 5% das cepas. 

O extrato glicólico de sálvia apresentou capacida-
de fungicida para 80% das cepas de C. albicans, sendo 
que a CFM foi 25% para 40% das cepas avaliadas, 
50% para 30% das cepas, 12,5% para 5% das cepas e 
6,25% para 5% das cepas.

O extrato glicólico de calêndula demonstrou 
atividade fungicida para apenas 10% das cepas de 
C. albicans avaliadas, com CFM de 25%. O extrato 
comercial da mamona (Endoquil) não apresentou 
atividade fungicida para nenhuma das cepas de C. 
albicans avaliadas. 
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discussão

Nas últimas décadas, houve um crescente aumento 
na utilização de extratos fitoterápicos como auxiliar no 
tratamento de infecções orais devido a suas proprieda-
des antimicrobianas e antiinflamatórias. Na presente 
pesquisa, o extrato glicólico de própolis apresentou 
importante atividade antifúngica para todas as cepas 
de C. albicans avaliadas. A própolis é uma substância 
resinosa produzida por abelhas e a sua composição 
química varia de região para região determinada pela 
flora ecológica (PArK et al.26, 2002). 

Junior et al.16 (2006) avaliaram a ação in vitro de 
extrato alcoólico de própolis (EAP) produzido em 
três diferentes regiões sobre cinco espécies de mi-
crorganismos (Staphylococcus aureus, Escherichia 
coli, Enterococcus sp., Pseudomonas aeruginosa e 
Candida albicans). Observaram que houve diferença 
estatística da Mínima Concentração inibitória (MiC) 
entre os três extratos e que os microrganismos gram-
positivos e as leveduras foram os que apresentaram 

maior sensibilidade. Por outro lado, Kujumgiev et 
al.19 (2003) afirmaram que a ação de EAP obtido de 
diversas localidades foram similares e que a ativida-
de antimicrobiana da própolis deve ser atribuída ao 
conjunto dos seus componentes. Segundo Drago et 
al.10 (2000), as metodologias empregadas nos estudos 
que avaliaram a atividade antimicrobiana dos extratos 
de própolis são muito diferentes, sendo difícil uma 
comparação dos resultados, contudo, é reconhecido 
que as bactérias gram-positivas são mais susceptí-
veis a ação dos diferentes extratos de própolis que as 
gram-negativas. 

Apesar da ação antibacteriana da própolis estar 
bem estabelecida na literatura, pouco se fala de sua 
ação antimicrobiana sobre leveduras. No presente 
estudo, o extrato glicólico de própolis foi efetivo sobre 
C. albicans, mesmo em concentrações mais diluídas. 
Ota et al.25 (2001) avaliaram o efeito in vitro do extrato 
alcoólico de própolis sobre 80 espécies de leveduras 
do gênero Candida e observaram que todas as cepas 
foram sensíveis a esse extrato. 

Tabela 1 – Valores da concentração fungicida mínima (CFM) obtidos pelos extratos naturais sobre as diferentes 
cepas de C. albicans.

Cepas Própolis Sálvia Calêndula Mamona

1 3,125% 12,5%  ----- ------

2 3,125% 6,25% ------ ------

3 3,125% 25% ------ ------

4 3,125% 25% 25% ------

5 3,125% 25% 25% ------

6 3,125% ------ ------ ------

7 50% 25% ------ ------

8 3,125% 25% ------ ------

9 12,5% ------ ------ ------

10 3,125% ------ ------ ------

11 3,125% 25% ------ ------

12 3,125% 25% ------ ------

13 3,125% 25% ------ ------

14 3,125% 50% ------ ------

15 3,125% 50% ------ ------

16 3,125% 50% ------ ------

17 3,125% 50% ------ ------

18 3,125% 50% ------ ------

19 3,125% ------ ------ ------

20 3,125% 50% ------ ------

*Resistente (------)
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É importante ressaltar que no presente estudo 
foi utilizado o extrato glicólico de própolis e não o 
extrato alcoólico como na maioria dos estudos. Em-
bora a ação antimicrobiana do álcool nessas soluções 
possa ser nula devida a baixa concentração, o uso 
prolongado de soluções contendo álcool têm sido 
questionadas, pois segundo alguns autores, o álcool se 
utilizado em longo prazo tem potencial carcinogênico 
(CArrETErO-PELAÉZ et al.6, 2004). Atualmente, 
há uma preocupação para remoção do álcool nos 
enxaguatórios bucais, de modo que muitas empresas 
estão produzindo enxaguatórios livre de álcool. vi-
sando uma possível aplicabilidade clínica do extrato 
de própolis como enxaguatório bucal ou irrigante do 
canal radicular, optou-se na presente pesquisa pela 
utilização do extrato de própolis livre de álcool, o qual 
apresentou efetiva ação antifúngica.

Em 2003, D´Aurea et al.9 avaliaram o efeito do 
extrato de própolis sobre os fatores de virulência da 
Candida albicans. Foram avaliadas a formação de 
hifas, a atividade de fosfolipase e adesão dos fungos 
às células epiteliais. Os resultados demostraram que 
houve redução significativa nos dois primeiros parâ-
metros testados, entretanto, a adesão dos fungos às 
células epiteliais não foi inibida pela própolis. 

Outro agente fitoterápico empregado nessa pes-
quisa e que apresentou bons resultados foi o extrato 
glicólico de sálvia (Salvia oficinnalis), embora sua 
eficácia sobre C. albicans tenha sido inferior a da 
própolis. A maioria das pesquisas tem mostrado que 
a sálvia apresenta moderada ação antibacteriana e 
antifúngica. Pereira et al.27 (2004) demonstraram que 
o óleo essencial de Salvia officinalis apresentou im-
portante atividade antimicrobiana sobre espécies de 
Enterobacter, Klebsiella, Escherichia coli, Proteus 
mirabilis e Morganella morganii, com ação inibitória 
superior a outros fitoterápicos (Ocimun gartissimun e 
Cybopogum citratus).

 Weckesser et al.32 (2007) avaliaram extratos de 
diferentes plantas, incluindo Salvia officinalis, sobre 
29 bactérias aeróbias, anaeróbias e leveduras e ve-
rificaram importante ação antimicrobiana da sálvia. 
Nossos resultados mostraram que o extrato glicólico 
de sálvia apresentou capacidade fungicida para 80% 
das cepas de C. albicans, entretanto, diferentemente 
do extrato de própolis que foi efetivo em concentra-
ções mais diluídas, a sálvia apresentou CFM de 50% 
para 30% das cepas e de 25% para 40% das cepas 
avaliadas.

 O Endoquil (Poliquil, Polímeros Químicos LTDA) 
é um detergente derivado do óleo de mamona (Ricinnus 

communis), utilizado como antiséptico ou desinfetante 
na irrigação de canais radiculares. Leonardo et al.21 
(2001) avaliaram a ação antimicrobiana in vitro da 
solução derivada do óleo de mamona (Endoquil) sobre 
cocos gram-positivos (Micrococcus luteus, Staphylo-
coccus aureus, Enterococcus faecalis, Staphylococcus 
epidermidis, Streptococcus mutans e Streptococcus 
sobrinus), bacilos gram-negativos (Escherichia coli 
e Pseudomonas aeruginosa) e fungos (Candida al-
bicans). Os resultados demonstraram que o Endoquil 
foi efetivo contra cocos gram-positivos, entretanto, 
não inibiu o crescimento de bactérias gram-negativas 
e Candida albicans. No presente estudo, o extrato de-
rivado da mamona também não apresentou atividade 
fungicida sobre nenhuma cepa de C. albicans avaliada, 
mesmo na maior concentração do produto, concordando 
com o estudo de Leonardo et al.21 (2001).

O extrato de calêndula (Calendula officinalis), 
tem sido utilizado na Europa desde o século xii e 
chegou ao Brasil no século xviii, sendo cultivado 
como planta medicinal e ornamental. inicialmente, 
estudos sobre o uso terapêutico da calêndula eviden-
ciaram moderada ação antiinflamatória (CrOMACK 
e SMiTH, 1998). 

volpato et al.30 (2001) avaliaram a ação in vitro de 
soluções alcoólicas de constituintes químicos extraídos 
da calêndula e afirmaram que os compostos apolares 
foram os mais efetivos principalmente contra bactérias 
gram-positivas, entretanto, nenhum componente foi 
efetivo sobre bactérias gram-negativas. No presente 
estudo, a capacidade fungicida do extrato glicólico de 
calêndula foi baixa, com ação para apenas 10% das 
cepas de C. albicans avaliadas. 

No presente estudo, os extratos glicólicos de 
própolis e sálvia foram os mais efetivos sobre C. 
albicans, assim as pesquisas utilizando estes extratos 
devem ser ampliadas visando promissora aplicabili-
dade clínica.

 
conclusão

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, 
pôde-se concluir que o extrato glicólico de própolis foi 
o mais efetivo, apresentando atividade antifúngica para 
todas as cepas de C. albicans avaliadas, seguido pelo 
extrato glicólico de sálvia, que apresentou atividade 
antifúngica para 80% das cepas. O extrato glicólico de 
calêndula apresentou baixa atividade sobre C. albicans 
e o extrato comercial de mamona não apresentou ação 
antifúngica.
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 abstRact

Medicinal plants have been considered as an alternative and supporting treatment of several human diseases. The aim 
of this study was to evaluate in vitro the antifungal activity of natural extracts (propolis, castor oil, salvia and calendula) 
on 20 strains of Candida albicans isolated from the oral cavity. Serial dilutions of extracts and standardized suspension 
of each strain of C. albicans (106 cels/mL) were obtained to determine the minimal fungicide concentration (MFC). in 
plates of 24 wells, aliquots of 1 mL of each extract dilution were distributed and contaminated with 0,1 mL of Candida 
suspension. Plates were incubated (37ºC/24h), and samples were plating on Sabouraud agar (37ºC/48h). The results 
showed that propolis glycolic extract presented antifungal activity for all the strains of C. albicans, with MFC of 3,12% 
for 90% of the strains. Salvia glycolic extract presented the antifungal activity for 80% of the strains, with MFC of 25% 
for 40% of the strains and 50% for 30% of the strains. The calendula glycolic extract demonstrated antifungal activity 
for only 10% of the strains. The castor oil extract did not present antifungal activity to any strains. it concluded that 
propolis extract was the most effective, presenting antifungal activity in all the C. albicans strains.
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